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Não Vai Demorar Muito...
Luiz Marins


Os jornais estamparam com admiração e o próprio Banco Central diz-se admirado com o aumento dos investimentos externos diretos no Brasil durante o último mês de julho – US$1,247 bilhão, o maior em sete meses.


O mais importante é que 67% dos recursos foram para a indústria. Em seguida ficou o setor de serviços e a construção civil com 274% a mais que em 2002. A previsão do Banco Central é que o Brasil receba US$10 bilhões de investimentos externos diretos em 2003.


O nosso maior investidor ainda são os EUA, seguidos pelos Países Baixos, França, Japão, Espanha, Alemanha e Itália – sem citar os paraísos fiscais Bermudas, Cayman e Ilhas Virgens Britânicas. 


Desculpe-me o leitor desta mensagem por insistir, mas venho dizendo há algum tempo – e sempre sou acusado de “sonhador” – que o Brasil a cada dia se apresenta ao mundo como a melhor opção de investimento direto (produtivo) do mundo contemporâneo.  Olhe o leitor o mapa do mundo de hoje e pense: onde investir no setor produtivo para mercados globais? Onde colocar uma nova fábrica? No Sudeste Asiático? No Oriente Médio? Na Austrália? Na Europa? Nos EUA? Muitos dirão que a China é imbatível. Basta ler com mais cuidado, revistas especializadas como a The Economist e artigos de especialistas na Harvard Business Review e outras para ver que o “sonho” chinês muitas vezes tem se convertido em verdadeiro pesadelo para grande parte dos investidores diretos – sistema jurídico imperfeito e local, sistema bancário difícil, idioma, comunismo, dados, etc. 


Num mundo conturbado, intolerante, onde grassa o fundamentalismo de todas as espécies, o Brasil surge como uma opção quase imbatível para investimentos de longo prazo. Quem pensar nos próximos 25 anos no mundo, não pode deixar de considerar o nosso País como uma das mais viáveis opções de produção e produtividade tanto no setor do agronegócio, como na indústria, comércio e prestação de serviços. Com um dos mais ativos e prontos mercados internos do mundo – engessado apenas pelos juros elevados – o Brasil será a Meca do consumo do mundo nos próximos anos, pois ninguém no mundo acredita que o custo do dinheiro no Brasil continue na estratosfera por muito tempo. O mundo ocidental capitalista precisa, urgentemente, do consumidor brasileiro e tudo fará para que ele possa consumir, e muito.


E os nossos mais graves problemas, se comparados aos problemas do mundo contemporâneo com quem competimos – Sudeste Asiático, Ásia, Oriente Médio, América Latina, não são de assustar investidores de longo prazo. E eles sabem disso! 


Assim, acredite, não vai demorar muito para que vejamos a volta de forma robusta dos investimentos externos diretos ao nosso País. Até por falta de melhores opções no mundo contemporâneo, o Brasil vai ter, em minha opinião dentro de quatro ou cinco anos as condições ideais para o desenvolvimento sustentado – (a) juros no mesmo nível internacional;                  (b) superávits crescentes na balança comercial; (c) solidificação de sua condição de potência agrícola e pecuária de qualidade certificada; (d) Um setor industrial com grande capacidade exportadora e de atender à crescente demanda do mercado interno. Não vai demorar muito!

Pense nisso. Boa Semana. Sucesso! 








